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Resumo: Feridas representam a perda da integridade cutânea e dos tecidos 

subjacentes como resultados de traumas internos ou externos, podendo variar de 
lesões superficiais a danos mais extensos. Este relato de caso tem como objetivo 
apresentar a eficácia da fotobiomodulação com laser no tratamento de uma ferida 
traumática complexa em um paciente idoso com comorbidades. Trata-se de um 
homem de 75 anos, portador de Diabetes Mellitus e Hipertensão Arterial Sistêmica, 
que sofreu um acidente perfurocortante na mão esquerda ao aplicar ocitocina injetável 
em gado, evoluindo com sepse e complicações sistêmicas. O paciente foi admitido no 
Pronto Atendimento da cidade de Diamantina em 24/12/2023, apresentando dor 
intensa, cianose, bolhas, edema significativo, além de sinais de instabilidade 
hemodinâmica. Diagnosticado com sepse de foco cutâneo, foi submetido a 
antibioticoterapia, internação em Centro de Terapia Intensiva e debridamento cirúrgico 
devido à necrose e tecido desvitalizado, com indicação de amputação ou enxertia. 
Após melhora clínica do paciente, optou-se por tratamento convencional e laserterapia 
duas vezes por semana. Após 12 sessões, observou-se uma significativa melhora na 
cicatrização, com regeneração tecidual acelerada, redução de esfacelo e formação de 
tecido de granulação. Este relato evidencia o potencial da fotobiomodulação com laser 
como uma abordagem eficaz no manejo de feridas traumáticas profundas, 
promovendo a regeneração tecidual e prevenindo complicações, sobretudo em 
pacientes com comorbidades. A laserterapia se apresenta como uma alternativa 
promissora no tratamento de ferimentos complexos e na otimização dos cuidados com 
feridas. 

 

Palavras-chave: Laser. Ferida. Trauma. Cicatrização. 
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Introdução 

 

 
Ferida é a perda da integridade cutânea, incluindo tecidos subjacentes como 

músculos e ossos, resultante de traumas internos ou externos, variando de lesões 

mais superficiais a danos mais extensos. As feridas representam um problema 

significativo de saúde pública no Brasil, afetando a população de maneira abrangente, 

independentemente de sexo, idade ou etnia. A manutenção da integridade cutânea é 

um processo complexo, influenciado por diversos fatores, incluindo idade, condição 

de hidratação, hábitos de vida, uso de medicações, estado nutricional, exposição a 

raios ultravioletas, dentre outros. A identificação do tratamento mais adequado exige 

a compreensão do processo de cicatrização e dos aspectos biopsicossociais que 

impacta negativamente a cura da lesão (MARCHESINI; RIBEIRO, 2022). 

A cicatrização de feridas é um processo dinâmico, que envolve diversas etapas, 

como coagulação, inflamação, formação de tecido de granulação, contração da ferida 

e remodelação tecidual. O restabelecimento ordenado da barreira epidérmica é 

fundamental para redução de agravos e complicações. Nesse sentido, apesar dos 

avanços científicos e da variedade de coberturas disponíveis nas instituições de 

saúde, a alta complexidade das feridas tem gerada uma demanda crescente por 

estratégias inovadoras de tratamento, como a terapia de fotobiomodulação. Essa 

técnica se baseia na interação da luz com os tecidos vivos, sem a geração de calor, 

com o objetivo de restabelecer o equilíbrio homeostático no leito das feridas 

(BAVARESCO, 2018). 

Estudos das últimas décadas, têm investigado o impacto da laserterapia na 

aceleração do processo cicatricial e tem demonstrado resultados benéficos 

interessantes (MINATEL, et al., 2009; KHAN; ARANY, 2016; BARBOSA, et al., 2020). 

Os lasers terapêuticos de baixa intensidade (LTBI) são utilizados para promover a 

regeneração tecidual, atuando como biomoduladores celulares que podem ativar ou 

inibir processos fisiológicos, bioquímicos e metabólicos através de efeitos fotofísicos 

e fotoquímicos. Esses efeitos resultam em diferenciação celular, proliferação, 

angiogênese, analgesia, revascularização, redução de edema e síntese de colágeno 

(SCHLEDER et al., 2021). Além disso, estimula a microcirculação e aumenta a 

permeabilidade vascular (CUNHA et al., 2017; BARBOSA et al., 2020). 
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A aplicação eficaz da laserterapia requer a avaliação criteriosa e indicação por 

profissional habilitado, uma vez que é necessário o ajuste de parâmetros como: 

comprimento de onda, potência, tipo e densidade de luz, além do tempo de exposição. 

Entretanto, esses dados ainda permanecem obscuros por não haver uma 

padronização na literatura. A resposta ao tratamento varia conforme as características 

da ferida, sua localização e o estado fisiológico do paciente (OTSUKA et al., 2022). 

Concomitante, têm se utilizado LTBI como tratamento complementar, associada a 

tratamentos convencionais como coberturas do tipo hidrogel, hidrogel com alginato, 

hidrofibras de alginato de cálcio, carvão ativado, que contribuem para potencializar o 

efeito do laser, estimular processos celulares e otimizar os resultados (ARMELIN et 

al., 2019). 

Em situações específicas, os lasers podem ser usados para remover tecido 

indesejado ou danificado no centro e borda da ferida, como esfacelo, o tecido morto 

presente na área da ferida ou fibrina, que podem se acumular e dificultar o processo 

de cicatrização. Nesses casos, o laser auxilia na cicatrização e regeneração dos 

tecidos circundantes, estimulando o metabolismo celular, melhorando o fluxo 

sanguíneo e acelerando a remoção do tecido morto, o que promove uma recuperação 

mais rápida e previne complicações (BAVARESCO; LUCENA, 2022). 

Diante do exposto, este relato de caso tem como objetivo demonstrar a eficácia 

da terapia a laser no tratamento de uma ferida traumática de alta complexidade em 

um paciente com sepse de origem cutânea. O paciente encontrava-se em estado 

grave, necessitando de cuidados em centro de terapia intensiva, e havia indicação de 

amputação do membro ou enxertia. No entanto, optou-se por um manejo conservador 

da ferida, com o uso de aplicações adjuvantes de fototerapia a laser. O paciente 

apresentou uma recuperação significativa da lesão por cicatrização por segunda 

intenção, eliminando a necessidade de amputação. Este relato destaca o potencial da 

fototerapia a laser como uma abordagem eficaz, evitando procedimentos cirúrgicos 

mais invasivos e preservando a qualidade de vida dos pacientes. 

 
 

Metodologia 

Trata-se de um relato de caso, os dados foram coletados no período de 

dezembro/2023 a fevereiro/2024, em um hospital geral filantrópico, pertencente a um 

município de Minas Gerais. A assistência foi realizada em um serviço de assistência 
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secundária por um projeto de extensão intitulado como “Atuação junto a Policlínica 

para o atendimento aos pacientes com feridas crônicas”, registrado na Pró-Reitoria de 

Extensão da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM) sob 

número 202203000376, no edital 032022. Esse relato também faz parte de um projeto 

de pesquisa com aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da UFVJM 

conforme o parecer 5.331.786. 

O participante do estudo foi uma pessoa do sexo masculino, vítima de um 

acidente com perfurocortante (agulha) na mão durante aplicação de ocitocina injetável 

em gado. Devido à complexidade e gravidade do caso, esteve internado em uma 

instituição de saúde por um período aproximado de 2 meses. Para a coleta de dados 

clínicos foi utilizado o prontuário do paciente. De forma a sistematizar os registros 

durante a realização do curativo, elaborou-se um roteiro composto pelos seguintes 

itens: dados sociodemográficos, clínicos, anamnese, exame físico e informações 

sobre as características das lesões constatadas a cada troca de curativo na unidade 

de saúde. 

Para o tratamento da ferida por laserterapia, utilizou-se um dispositivo de 

Fotobiomodulação do tipo LASER AsGA (Mid Laser/Suécia) com 12 super-pulsed 

infrared diodes (12 lasers diodos), comprimento de onda de 904 ± 10 nm, frequência 

de 200HZ, potência de 60 mw, energia de 8J/cm² e densidade de energia de 16 J/cm², 

em um tempo de 2’ 13” por ponto na lesão. O número de pontos irradiados era 

equivalente ao tamanho da lesão, sendo o tempo calculado e controlado pelo 

aparelho. As aplicações foram realizadas duas vezes por semana. 

Para a publicação desse estudo, obteve-se o consentimento do paciente com 

assinatura do Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE), conforme resolução 

466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), sendo respeitados os princípios de 

autonomia, beneficência, não maleficência e de justiça. 

 
Relato de caso 

 
 

Um homem de 75 anos, morador da zona rural do município de Datas, MG, 

portador de Diabetes Mellitus e hipertensão arterial sistêmica, foi admitido no Pronto 

Atendimento da cidade de Diamantina, MG, em 24/12/2023 após acidente com 

perfurocortante (agulha) na mão esquerda durante aplicação de ocitocina injetável em 

· ISSN: 2238-6424 · www.ufvjm.edu.br/vozes - DOI: https://doi.org/10.70597/vozes.v12i26.1011

http://www.ufvjm.edu.br/vozes


- 6 - 

Revista Vozes dos Vales – UFVJM – MG – Brasil – Nº 26 – Ano XII – 10/2024 – UFVJM – QUALIS -CAPES B1/ 
LATINDEX – ISSN: 2238-6424 – www.ufvjm.edu.br/vozes 

 

 

gado no dia 22/12/2023. Evoluiu com dor, edema, presença de bolhas e cianose 

importante em membro acometido, precordialgia, hipotensão, bradicardia, 

rebaixamento de nível sensório e dessaturação. Na Figura 1 é possível perceber a 

dimensão da lesão e a presença de bolhas em todo o tecido lesionado. Após 

antibioticoterapia, o membro acometido foi mantido protegido devido presença de 

grande quantidade de exsudato e foi iniciado medidas de tratamento convencional da 

lesão, conforme protocolo institucional. Devido à sepse de foco cutâneo, foi iniciado 

antibioticoterapia endovenosa e encaminhado para internação em centro de terapia 

intensiva (CTI) devido gravidade do caso. 
 

 

Figura 1: Estado mão esquerda do paciente que sofreu ferimento traumático com perfurocortante 
durante aplicação de ocitocina injetável em gado dois dias após o trauma. 

 

Durante a internação, o paciente apresentou instabilidade hemodinâmica e 

anemia, necessitando de transfusão sanguínea, uso de drogas vasoativas e 

oxigenoterapia em alto volume. Em 27/12/2023, a lesão de membro superior esquerdo 

apresentava-se cavitária, com bordas irregulares, perda de tecido, exposição de 

tendão, e media 22cm/12cm. O leito da lesão tinha esfacelo e pontos de necrose, 

conforme demonstrado na Figura 2. O paciente foi mantido em acompanhamento em 

CTI com tratamento de curativo convencional utilizado na instituição. Foi realizada 

avaliação diária da lesão e tratamento convencional que consistiu em limpeza da lesão 

com soro fisiológico 0,9% morno, seguido de terapia tópica de acordo com o tecido 
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presente na lesão e suas características. As coberturas e curativos convencionais 

utilizados nos atendimentos foram: AGE, hidrogel com alginato, kolagenase, hidrogel 

sem alginato, placa de alginato e carvão ativado, 

 
 

Figura 2: Ferida após 3 dias de internação com presença de necrose e tecido desvitalizado 

 
Durante internação, devido à complexidade do caso e grande perda de 

substância, a cirurgia geral da instituição indicou amputação de membro ou 

encaminhamento para enxertia pela cirurgia plástica. Nesse período, realizou-se 

debridamento cirúrgico da lesão nos dias 28/12/2023 e 12/01/2024 (Fig. 3) devido 

presença de necrose e tecido desvitalizado. No dia 16/01/2024, o paciente 

apresentou-se clinicamente estável e recebeu alta do CTI, sendo encaminhado a 

enfermaria. 

 
 

Figura 3: Desbridamento cirúrgico da lesão no dia 28/12/202. 

No dia 01/02/2024 paciente recebeu alta da instituição de saúde, e o ferimento 

ainda apresentava tecido necrótico, com esfacelo, bordas irregulares, semi-cavitária 

e exposição de tendões (Fig. 4 – sessão 1). Optou-se pelo acompanhamento de 

curativo em um serviço de atenção secundária e no domicílio, e aplicação de 

laserterapia associada ao tratamento convencional. As aplicações da fototerapia 
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foram realizadas duas vezes por semana seguidas pela avaliação criteriosa da lesão, 

registro fotográfico e definição de conduta baseada em suas características. Houve 

uma notável melhora na cicatrização da ferida, com eliminação do esfacelo e 

manutenção de tecido de granulação, além de efeito analgésico relatado pelo 

paciente. A Figura 4 apresenta o acompanhamento e evolução da lesão após início 

da LTBI, evidenciando sucesso do processo cicatricial eliminando a necessidade de 

amputação de membro e enxertia da lesão. 

 

Figura 5: Evolução da cicatrização através da aplicação de laserterapia associada ao tratamento 
convencional. 

 
 

 
Discussão 

 
 

Este relato destaca o efeito da fototerapia no manejo de uma ferida traumática, 

demonstrando sua eficácia em uma situação clínica desafiadora. O paciente com 

Diabetes Mellitus e hipertensão arterial sistêmica, sofreu um acidente com objeto 

perfurocortante, evoluindo com sepse e complicações sistêmicas, o que é consistente 

com a gravidade das feridas traumáticas, especialmente em indivíduos com 
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comorbidades que comprometem a resposta imunológica e a cicatrização 

(MARCHESINI; RIBEIRO, 2022). 

O diagnóstico precoce de infecções e a identificação de biofilmes 

desempenham um papel importante no manejo de feridas. Sinais como inflamação, 

odor desagradável, exsudato purulento, febre e dor servem alerta para complicações 

graves (SILVA et al., 2021). Embora o tratamento convencional tenha eficácia na 

cicatrização, sua aplicação inadequada pode tornar o processo lento, aumentando o 

número de recidivas e retardando o processo de cicatrização. Por conseguinte, 

abordagens inovadoras, como a LTBI, podem ser alternativas eficientes para acelerar 

a cicatrização da lesão e garantir uma melhor qualidade de vida aos pacientes. 

No caso apresentado, observou-se que a LTBI contribuiu de maneira 

significativa para a eliminação do esfacelo, formação de tecido de granulação, 

redução do edema, exsudato e, controle da dor, resultando em uma retração da área 

lesionada em curto período. Esses achados corroboram com estudos anteriores que 

demonstram a eficácia da LTBI na promoção da cicatrização, especialmente quando 

combinada com tratamentos convencionais (OTSUKA et al., 2022). A decisão de 

utilizar curativos convencionais associados à laserterapia se mostrou eficaz, 

permitindo uma abordagem mais completa e individualizada. 

Por outro lado, o manejo de uma lesão vai além da aplicação de uma terapia 

específica, mas necessita também de uma abordagem profissional qualificada e 

centrada em evidências científicas e baseadas em avaliação clínica individualizada e 

cuidadosa. A integração de diferentes modalidades terapêuticas, como visto neste 

relato, demonstrou ser uma abordagem eficaz no manejo de casos complexos. 

Esses achados, apesar de ter valor estatístico limitado, são de extrema 

importância clínica, principalmente ao se considerar o processo de cronificação das 

lesões e o impacto em relação a dados socioeconômicos, complicações sistêmicas e 

sua oneração para os serviços de saúde (Oliveira et al., 2019; Silva et al., 2021). Além 

disso, diante dos resultados pouco eficazes frente a métodos terapêuticos realizados, 

a melhora clínica pode ser justificada pelas particularidades da fototerapia utilizada 

neste estudo. 

 
Conclusão 
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Este relato evidencia a eficácia da terapia com laser no tratamento de feridas, 

destacando sua capacidade de promover a regeneração tecidual mesmo em área 

altamente comprometida e com exposições de camadas mais profundas. A 

laserterapia demonstrou ser uma abordagem emergente eficaz e promissora no 

tratamento de ferimentos profundos, na prevenção de complicações adicionais e 

prevenção de procedimentos mais invasivos, como amputação ou enxerto. 

Importante reconhecer que o estudo foi baseado em um único paciente, o que 

limita a generalização dos resultados. Além disso, a eficácia da laserterapia pode 

variar conforme as características individuais da ferida e do paciente. Assim, estudos 

adicionais com amostras maiores e metodologias mais rigorosas são necessários para 

validar esses achados e otimizar as diretrizes de tratamento para feridas traumáticas 

complexas. 
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